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RESUMO:	Estudos	sobre	o	parentesco	africano	que	tratam	da	questão	gera-
cional	 não	 são	 novidades	 para	 a	 antropologia,	 seja	 em	 abordagens	 clássicas,	
que	focam	a	estrutura	institucional	dos	sistemas	de	parentesco,	seja	em	aná-
lises	 contemporâneas,	que	 inserem	a	questão	no	contexto	das	 relações	cons-
truídas	pela	prática	cotidiana.	No	caso	de	Cabo	Verde,	para	entender	o	lugar	
central	da	mulher	e	da	relação	entre	mulheres	para	a	reprodução	das	relações	






uma	 geração	 não	 é	 o	 bastante	 para	 a	 realização	 plena	 da	maternidade,	 pois	
esta	requer	o	esforço	coordenado	de	duas	gerações	de	mulheres	no	interior	da	
estrutura	familiar.	Mãe	e	avó	complementam-se	na	tarefa	de	cuidar	e	alimentar	












































imagem	da	 relação	 entre	 avós	 e	netos	 como	de	 simpatia	 e	 amizade,	 as	
situações	etnográficas	mostram	pinturas	mais	complicadas.	 Isto	porque	
as	 novas	 etnografias	 enfocam	as	 práticas	 cotidianas	 e	 a	 concretude	das	
substâncias	compartilhadas	entre	parentes	(2004:	p.	4).	Tais	estudos	cen-
trariam	menos	 na	 estrutura	 institucional	 dos	 sistemas	 de	 parentesco	 e	
mais	nas	relações	construídas	pela	prática	cotidiana.	Nesse	sentido,	além	

































pesquisa	de	 campo	 em	uma	das	10	 ilhas	 que	 compõem	o	 arquipélago	
de	Cabo	Verde,	a	Ilha	da	Boa	Vista.	A	pesquisa	foi	desenvolvida	junto	à	
população	da	Vila	de	Sal-Rei	e	o	objetivo	era	trabalhar	sobre	a	temática	







das	 pelas	mulheres	 emigrantes	 que	 vivem	na	 Itália4	 trabalhando	 como	
empregadas	domésticas.
Cabo	 Verde	 é	 um	 arquipélago	 localizado	 no	 Atlântico	 e	 inabitado	












De	 forma	 breve,	 tal	 organização	 familiar	 apresenta	 as	 seguintes	 ca-
racterísticas	 gerais:	 a	 unidade	 significativa	 é	 a	 família	 extensa;	 há	 uma	
priorização	dos	laços	consanguíneos	à	relação	conjugal;	a	mobilidade	de	
homens,	mulheres	 e	 especialmente	 crianças	 entre	 várias	 casas	 faz	parte	
da	dinâmica	familiar;	a	casa	é	a	unidade	central,	estando	fortemente	as-
sociada	à	mulher	e	às	crianças;	o	homem	tem	uma	relação	marcada	pela	








































































































































































































































só	o	esforço	feito	por	essas	mulheres	para	que	tivessem uma vida melhor,	
mas	principalmente	a	preocupação	que	elas	têm	em,	mesmo	à	distância,	







































que	pode	 e	me	ajuda	 a	aguentar	minha	carga!	Por	 isso	digo	 sempre	 à	















































































das	 avós	 sobre	 o	bem-estar	 das	 crianças	 consiste,	 em	 larga	medida,	 na	
construção	da	incapacidade	das	jovens	mães	de	cuidarem	de	seus	filhos.	
A	importância	das	avós	é	produzida	a	partir	da	ineficiência	das	mães,	ex-

























































































No	 caso	das	 relações	 entre	 avós	 e	 netos,	 a	 qualidade	da	 afeição	 e	 a	
importância	das	 avós	na	mediação	das	 relações	verticais	de	filiação	 são	
os	 fatores	 fundamentais	para	a	 sua	 reprodução	e	para	a	 reprodução	do	
sistema	como	um	todo.	No	entanto,	as	relações	familiares,	em	geral,	são	
contextuais	e	contingentes,	relativas	às	posições	e	às	estratégias	constan-
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the	argument	 that	being	a	mother	 in	Cape	Verde	 is	a	cycle	which	starts	with	
the	birth	of	 a	 child	and	 is	only	 fully	 completed	when	 the	woman	becomes	a	
grandmother.
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